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A TORRE DE SINALIZAÇÃO DE GAIA 

Nuno Silvério Barrento 

 

Com designação técnica de Gaia, esta estação ferroviária encontra-se localizada na cidade de 

Vila Nova de Gaia, do lado esquerdo do rio Douro. Porém, este aglomerado de linhas é bem 

conhecido na região norte de Portugal como estação das Devesas, devido a ter sido construída 

no lugar das Devesas. Aqui existia uma grande quinta do Visconde das Devesas e era um local 

distante dos povoados existentes à época, essencialmente localizados na zona ribeirinha do 

Douro. Muito impulsionado pelo caminho de ferro, o lugar das Devesas tornou-se num 

importante polo industrial. 

Como grande estação que é, devido à sua importância na região norte e localização próxima do 

rio Douro, Gaia dispõe de uma cabine de sinalização com dimensões generosas e características 

únicas, contudo sem a azáfama de outrora – a automatização veio retirar das mãos do homem 

a grande carga operacional e consequentemente reduzir o erro humano subjacente às 

atividades ferroviárias. 

 
Vista noturna do exterior da cabine de sinalização e do antigo edifício principal da estação de 
Gaia, 2007, fotografia de Pedro Mêda 

É recente a desativação da cabine de sinalização da estação de Gaia na ótica de gestão da 

circulação dos comboios, pois o telecomando da nova sinalização eletrónica desta estação foi 

transferido para a estação de Contumil, tendo ainda a possibilidade de comando centralizado 

através do CCO (Centro de Comando Operacional) do Porto, também localizado em Contumil. 



2021 _ Ano Europeu do Transporte Ferroviário 

 

APAI – Associação Portuguesa de Arqueologia Industrial 

Grupo de Trabalho do Património Ferroviário 

 
Porém, esta torre / cabine continuou a funcionar como edifício técnico, pois alberga os 

equipamentos da sinalização eletrónica da estação de Gaia, bem como o cérebro do sistema de 

sinalização que comanda e controla as instalações entre Esmoriz e Gaia (desde novembro de 

2020) e futuramente desde Ovar (incorporação prevista para o mês de abril do ano de 2022). Os 

controladores da nova sinalização eletrónica foram instalados no piso intermédio do edifício em 

espaço contíguo à sala de relés, por forma a possibilitar a migração dos sistemas de forma 

consolidada e sem interrupções. 

   
Interior da antiga sala de relés da cabine de sinalização da estação de Gaia, 2020, fotografias de 
Manuel Oliveira 

   
Interior da nova sala técnica acomodada na cabine de sinalização da estação de Gaia, 2021, 
fotografias de Alfredo Matos 
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Esta cabine de sinalização, implantada aproximadamente ao ponto quilométrico 332,280 da 

linha do Norte, encontra-se instalada imediatamente a norte (cerca de 10 metros) do edifício 

principal da estação. 

Não tendo perdido importância do ponto de vista técnico, esta infraestrutura está agora 

desprovida de ação humana, sendo apenas visitada aquando da necessidade de realização das 

ações de manutenção preventiva e corretiva. A opção por colocar a nova mesa de comando na 

estação de Contumil prendeu-se com o facto de ser mais fácil guarnecer com pessoal em caso 

de necessidade operacional, pois encontra-se próxima do CCO do Porto, o qual funciona 24 

horas por dia nos 365 dias do ano. 

Contrariamente à grande maioria das restantes cabines de sinalização, a estrutura deste edifício 

vai alargando significativamente de baixo para cima, tendo 4,55 metros de largura ao nível 

térreo, 6,15 metros no piso intermédio e aproximadamente 8,50 metros à cota mais elevada 

(sala de comando). De forma a possibilitar adequada e sobranceira vista sobre todo o espaço 

ferroviário da estação, a sala de comando, situada no piso superior do edifício, apresenta 

envidraçados em forma de V com 80  de inclinação em todo o seu redor. 

 
Aspeto exterior da cabine de sinalização da estação de Gaia, 2021, esquema técnico de Eugénio 
Santos 
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Das 18 cabines de sinalização instaladas na rede ferroviária nacional, apenas três apresentam 

esta configuração crescente da cota inferior para a superior (em corte transversal). A saber: 

Pinhal Novo; Cacia; Gaia. As cabines de sinalização de Pinhal Novo e Gaia têm três níveis, 

equivalentes a cada um dos pisos constituintes dos edifícios. Já a demolida cabine de sinalização 

de Cacia apresentava apenas dois níveis em altura, pois a típica sala de comando encontrava-se 

sedeada no edifício principal da estação. 

Outro aspeto curioso da arquitetura da cabine de Gaia está relacionado com a sua total 

assimetria vertical e transversal, pois, contrariamente a Pinhal Novo e Cacia, o edifício aumenta 

de volumetria apenas para o lado das linhas, sendo o tardoz quase vertical – apresenta uma 

ligeira inclinação a 87  na estrutura dos dois pisos superiores, eventualmente para reforço e 

garantia de estabilidade. 

Assim sendo, poder-se-á mesmo referir, sem grandes exageros, que este edifício ainda hoje 

pode ser caracterizado como moderno e arrojado, embora tenha sido projetado e construído 

no passado século. 

A configuração destes três edifícios, similar a triângulo invertido, apresentava inovação 

construtiva só possível de executar com betão armado. Note-se que os projetos datam de 1936, 

1964 e 1965, respetivamente para os casos de Pinhal Novo, Cacia e Gaia. 

 
Implantação e aspeto exterior da cabine de sinalização da estação de Cacia, projeto de 1964, 
desenho do Arquivo Técnico da Infraestruturas de Portugal 

A beleza única do edifício da cabine de sinalização de Gaia justifica por si só a sua preservação, 

pois o espaço em que se encontra implantada não é necessário, por ora, para ampliação da 

estação, dado que se encontra no alinhamento longitudinal do edifício principal. O mesmo não 

aconteceu com a cabine de sinalização da estação de Cacia, uma vez que o exíguo espaço de 

implantação, situado entre as linhas I e III, foi necessário para renovação da estação. 

Apresentando-se como sendo de grande dimensão, a estação de Gaia é atualmente constituída 

por 31 linhas, das quais cinco são principais, quatro com tipologia de gavetos para resguardo de 

material circulante e 22 linhas secundárias pertencentes à zona da triagem. Certo é que nem 

todas as linhas dispunham de dispositivos automáticos de comando e controlo, tão-somente as 



2021 _ Ano Europeu do Transporte Ferroviário 

 

APAI – Associação Portuguesa de Arqueologia Industrial 

Grupo de Trabalho do Património Ferroviário 

 
que se situam mais próximas das vias principais de circulação – ainda hoje assim é, apesar da 

sinalização eletrónica recentemente instalada. 

De forma a percecionar a dimensão das estações com cabine de sinalização, bem como dos 

próprios edifícios, seguem-se alguns dados interessantes, sendo contudo de ressalvar que o 

cenário à data de instalação das cabines de sinalização seria distinto do atual, dado que as 

infraestruturas foram sofrendo alterações ao longo dos tempos, com especial relevância no 

momento da instalação de sinalização eletrónica, quando aplicável. De mencionar ainda que as 

áreas totais dos edifícios não correspondem às áreas de construção dos mesmos, pois existem 

alguns espaços que não fazem partes destas últimas, por exemplo os terraços / coberturas, os 

varandins e os mezaninos. 

Cabine de 
sinalização 

Número de linhas 
da estação 

Extensão da 
estação (m) 

Área total do 
edifício (m2) 

Tecnologia de 
sinalização 

Pinhal Novo 10 2185 118 
Siemens 

(eletromecânica) 

Cais do Sodré 7 676 57 
Siemens 
(elétrica) 

Rossio 5 605 359 
Siemens 

(eletromecânica) 

Campolide 38 3580 189 
Siemens 

(eletromecânica) 

Santa Apolónia 39 2140 192 
Siemens 
(elétrica) 

Braço de Prata 4 1359 149 
Siemens 
(elétrica) 

Setil 13 4025 107 
Ericsson 
(elétrica) 

Entroncamento > 100 2964 204 
Siemens 
(elétrica) 

Alfarelos 18 2177 457 
Alsthom 
(elétrica) 

Coimbra-B 11 1706 371 
Alsthom 
(elétrica) 

Pampilhosa 22 2121 281 
Alsthom 
(elétrica) 

Aveiro 6 2351 281 
Alsthom 
(elétrica) 

Cacia 4 3251 89 
Siemens 
(elétrica) 

Gaia 31 1429 206 
Siemens 
(elétrica) 

São Bento 6 800 71 
Siemens 

(eletromecânica) 

Campanhã 26 2423 75 
Siemens 

(eletromecânica) 

Trindade 13 753 89 
Saxby 

(eletromecânica) 

Ermesinde 11 3580 124 
Ericsson 
(elétrica) 

Síntese comparativa do dimensionamento das estações dotadas com cabines de sinalização, 
2021, dados coletados por Nuno Barrento 
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Embora os edifícios sejam bem distintos entre si e com diferentes relevâncias arquitetónicas, as 

seguintes seis cabines albergavam sinalização luminosa com a mesma tecnologia, elétrica a relés 

da Siemens: Cais do Sodré (ainda em funcionamento); Santa Apolónia (ainda em 

funcionamento); Braço de Prata (desativada e sem equipamentos, mas não demolida); 

Entroncamento (ainda em funcionamento); Cacia (demolida); Gaia (desativada e com 

equipamentos, logo não demolida). Com dimensão avantajada, a cabine de sinalização de Gaia 

é a maior das que albergavam tecnologia a relés da Siemens. 

Fazendo comparação entre as 18 cabines de sinalização construídas em Portugal, o edifício da 

cabine de Gaia é um dos maiores, sendo apenas superado por cinco. A saber: Rossio; Alfarelos; 

Coimbra-B; Pampilhosa; Aveiro. Se para o caso de Rossio se desconhece o motivo concreto para 

a tão grande dimensão do edifício (eventualmente pelo facto de ser partilhado com outras 

funções da área de exploração e de ter uma entrada ampla com acesso aos corpos dos dois 

edifícios adjacentes), já para os restantes quatro casos é devido à tecnologia albergada, pois as 

mesas de comando Alsthom são de grande volume, tal como os relés desta tecnologia. 

Como a partilha de espaços com outras funções ferroviárias influencia a dimensão dos edifícios 

das cabines de sinalização, também a existência de varandins aumenta a área total útil dos 

mesmos. Por ser facto curioso, indica-se que a cabine de sinalização de Alfarelos tem um 

varandim com cerca de 130 m2, representando este tamanho superior à área total de cada uma 

das sete cabines mais pequenas. Por outro lado, a cabine de Gaia não apresenta varandim. 

 
Vista exterior da cabine de sinalização da estação de Gaia (lado sul), 2008, fotografia de Pedro 
Mêda 

Tal como as outras cabines de sinalização de grandes dimensões, a de Gaia disponibilizava no 

seu próprio edifício, para além dos espaços técnicos necessários, as seguintes instalações sociais 
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e de apoio: Refeitório; Vestiário; Balneário; Instalações sanitárias; Sala de arrumos. De momento 

não se prevê a reutilização destes espaços vagos. 

Privilegiando a ecológica iluminação natural, o edifício da cabine de sinalização de Gaia 

apresenta grandes envidraçados (com algumas janelas de batente e basculantes), que vão desde 

os vãos das escadas, às instalações de apoio social e até mesmo nas zonas técnicas, bem como 

em redor da ampla sala de comando. Além do vidro, este edifício é constituído por betão 

armado, alvenaria, ferro, cantaria, mosaico e outros materiais diversos. 

Como a curta pala da cobertura do edifício não protege convenientemente do sol o interior da 

sala de comando (quando este está em posição mais baixa), os envidraçados da sala têm cortinas 

em forma de lâmina para impossibilitar a incidência direta dos raios solares sobre o posto de 

trabalho associado à mesa de comando de sinalização e gestão da circulação. O processo manual 

de fecho e de abertura das cortinas era diário e cíclico, acompanhando o movimento da rotação 

solar… 

Por norma, os edifícios das cabines de sinalização eram projetados pelos serviços técnicos da 

própria CP (Comboios de Portugal), tendo-se começado por edifícios muito simples mas 

funcionais (por exemplo para os casos de São Bento, Campanhã e Trindade), para 

posteriormente dar corpo a edifícios arrojados pela mão do arquiteto ferroviário Cottinelli 

Telmo (Pinhal Novo, Campolide e Ermesinde, por exemplo). Estes últimos são sem dúvida 

edifícios de beleza única! 

 
Aspeto exterior da simples cabine de sinalização da estação de Campanhã, 2021, esquema 
técnico de Eugénio Santos 
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Após a morte deste reconhecido arquiteto da CP, Cottinelli Telmo, e inspirada nas suas 

emblemáticas obras, a empresa deu continuidade ao projeto de edifícios em estilo modernista. 

Porém, talvez devido ao grande volume de trabalhos em curso no âmbito do processo de 

eletrificação da rede ferroviária nacional para tração de comboios, a CP viu-se forçada a recorrer 

a projetistas externos. 

Nesta conformidade, o edifício da cabine de sinalização da estação de Gaia foi projetado pela 

empresa ENARCO em 1965, tendo o mesmo entrado em funcionamento sete anos depois, no 

ano de 1972. 

Apesar do projeto do edifício ter sido realizado por entidade externa, poder-se-á afirmar que o 

mesmo foi acompanhado pela própria CP, dado que todos os desenhos de projeto se encontram 

validados, registados e catalogados segundo os preceitos do Serviço de Estudos da Divisão de 

Via e Obras da CP. 

O resultado final do trabalho realizado pela ENARCO é de aspeto agradável e fácil consulta, 

podendo a imponência da obra ser vista por quem passe de comboio pela cidade de Vila Nova 

de Gaia, ou pelas Devesas conforme terminologia usada no norte. 

 
Aspeto exterior da cabine de sinalização da estação de Gaia, projeto de 1965, desenho do 
Arquivo Técnico da Infraestruturas de Portugal 
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Quando da entrada em funcionamento da sinalização elétrica a relés em Gaia, as manobras eram 

inúmeras nesta complexa estação, pelo que a introdução desta moderna tecnologia, em 

substituição da arcaica sinalização mecânica então existente, deu um grande contributo para a 

otimização das operações ferroviárias. 

Veja-se, por exemplo, que nesta época a gestão da via única existente entre Gaia e o Porto 

(Campanhã), através da ponte D. Maria Pia, era assegurada pelo mecanismo regulamentar de 

bastão piloto, uma espécie de testemunho (bastão metálico) que permitia às tripulações dos 

comboios, apenas as que o tinham na sua posse, avançar sobre a ponte e atravessar o rio Douro 

em segurança. Esta travessia era feita em exclusividade, ou seja, processando um comboio de 

cada vez. 

Como esta ponte metálica estava limitada em capacidade de carga, na estação de Gaia era 

necessário assegurar uma série de manobras aos comboios mais pesados provenientes de sul, 

fracionando-os de forma adequada para prosseguimento até Campanhã (o inverso também se 

aplicava). A ponte D. Maria Pia permitia baixa velocidade de circulação, o que também 

condicionava a circulação de comboios sobre esta infraestrutura. 

Estas restrições de capacidade à linha do Norte foram eliminadas no decorrer de 1991 com a 

entrada em serviço da nova ponte de São João, disponibilizando via dupla no seu tabuleiro de 

betão armado. 

 
Vista exterior da cabine de sinalização da estação de Gaia (lado norte), 2008, fotografia de Pedro 
Mêda 

À data em que a cabine de sinalização entrou em serviço, Gaia era uma das estações mais 

movimentadas do país, dispondo de um vasto número instalações industriais no complexo 

ferroviário, edifícios e linhas afetas aos correios e aos transportes expresso, dormitório, posto 
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médico, instalações oficinais, abastecimento de gasóleo, equipamentos diversos necessários à 

tração a vapor, etc. 

Hoje, além dos serviços comerciais assegurados pela CP no edifício principal da estação, a IP 

(Infraestruturas de Portugal) ainda mantém as instalações oficinais da equipa de catenária de 

Gaia e a MEDWAY (Operador Ferroviário de Mercadorias, antiga CP Carga) dispõe de instalações 

afetas ao pessoal operacional. 

Instalada a par da eletrificação da rede ferroviária portuguesa, a sinalização elétrica a relés da 

estação de Gaia era dotada de circuitos de via (dispositivos para deteção de comboios) a 

funcionar à frequência própria de 125 Hz. A utilização de frequência tão singular precavia a 

perturbação / interferência do sistema de alimentação de energia de tração a 25 kV / 50 Hz no 

funcionamento dos sensíveis circuitos de via… 

Esta e outas tecnologias foram sendo introduzidas pela Siemens, fabricante de tecnologia com 

forte presença no meio ferroviário, pois fornecia desde material circulante, a sistemas de 

energia, de telecomunicações e de sinalização ferroviária. Nesta perspetiva, a Siemens criou as 

simbioses necessárias para se consolidar como uma das maiores empresas da indústria 

ferroviária. 

 

   

   

   
Tipificação resumida da evolução da simbologia usada pela Siemens enquanto fabricante de 
sinalização ferroviária, logotipos obtidos na Internet 

A arquitetura totalmente modular da sinalização elétrica a relés da Siemens, aliada à 

versatilidade na implementação das condições de segurança exigidas, fez com que esta 

tecnologia se tornasse na mais usada da rede ferroviária portuguesa entre as décadas de 60 e 

90 do século XX. Em face destas vantagens técnicas e do profundo conhecimento adquirido 

pelos profissionais da área de sinalização ferroviária – da CP e da REFER (Rede Ferroviária 

Nacional) –, os equipamentos desativados dos postos de sinalização que deram lugar à 

sinalização eletrónica foram aproveitados para equipar outras estações onde não existiam 
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quaisquer automatismos, essencialmente nas linhas do Minho e do Douro, bem como em outros 

pontos singulares da rede ferroviária portuguesa. 

 
Vista da mesa de comando Siemens instalada na cabine de sinalização da estação de Gaia, 2020, 
fotografia de Manuel Oliveira 

Verifica-se atualmente ser a tecnologia da Siemens a mais duradoura na rede ferroviária 

nacional do tipo “elétrica a relés”, pois os três postos de sinalização da Ericsson foram há muito 

desativados e o posto de sinalização Alsthom da estação de Pampilhosa (o último de quatro) 

será previsivelmente desligado em 2022. Perante este cenário, em 2023 só estarão em 

funcionamento postos de sinalização a relés da Siemens: 19 na linha de Cascais; Dois nas grandes 

estações de Santa Apolónia e de Entroncamento. Esta tecnologia da Siemens funciona em 

Portugal desde 1957 e tem o seu termo previsto para 2024 (exceto o posto Siemens adaptado 

instalado no interior do parque de material de Algueirão), perfazendo quase 70 anos de bons 

ofícios prestados ao caminho de ferro. 

Quanto ao posto de sinalização instalado na cabine de Gaia, este funcionou ininterruptamente 

durante 48 anos, desde a extinção da arcaica sinalização mecânica até dar lugar à moderna e 

mais versátil sinalização baseada em sistemas eletrónicos (1972-2020). 
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